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Comunicado de Imprensa 

 

Sociedade Ponto Verde encaminhou 667 mil toneladas de 
resíduos de embalagens para reciclagem 

 
 
Em 2010 a retoma e encaminhamento para reciclagem de resíduos de embalagens 
voltou a crescer, tendo a SPV cumprido, um ano antes, a meta global de reciclagem 
prevista para 2011, assim como para todos os tipos de materiais à excepção do 
Vidro. 

 
 
Lisboa, 14 de Fevereiro de 2011: Em 2010, a quantidade de embalagens usadas 
encaminhadas para reciclagem voltou a crescer relativamente ao ano anterior, apesar da actual 
conjuntura sócio-económica. Em 2010, a SPV retomou 667 mil toneladas de resíduos de 
embalagens, mais 11% do que em 2009, mantendo a tendência de crescimento desde a criação 
desta entidade gestora há 15 anos. 
 
A Sociedade Ponto Verde (SPV), entidade gestora responsável pelo encaminhamento deste tipo 
de resíduos, cumpre assim um ano antes, a meta global de reciclagem prevista para 2011 e que 
faz parte da sua Licença. A SPV tinha o desafio de reciclar 55% das quantidades declaradas 
pelos seus embaladores, tendo terminado o ano de 2010 acima dos 59% Contudo, para 2011 
coloca-se o desafio de aumentar a taxa de reciclagem das embalagens de vidro usadas, o único 
material que ainda está aquém da sua meta específica. 
 
 
«Apesar de mais uma vez a reciclagem de resíduos de embalagens ter crescido, 
continuamos a contar com o compromisso de cada um dos portugueses para, juntos, 
contribuirmos para que o vidro possa cumprir com a meta estabelecida», sublinha 
Luís Veiga Martins, Director-Geral da Sociedade Ponto Verde. Em 2011, ano em que Portugal 
tem metas de reciclagem de resíduos de embalagem para cumprir, o cumprimento global 
assegurado por esta entidade gestora é um importante contributo para que o País cumpra os 
objectivos no final deste ano. 
 
Os materiais – Papel/Cartão, Madeira e Plástico/Metal – cumpriram as metas específicas 
estabelecidas na Licença da SPV já em 2010. No caso do Vidro que, em 2010, registou um 
crescimento da reciclagem de 6% face a 2009, a taxa de reciclagem está ainda, porém, aquém 
da meta estabelecida para este material (que é de 60%).  
 
«O vidro é um material ideal para reciclagem, na medida em que pode ser reciclado 
de forma praticamente infinita e com excelentes ganhos de poupança em termos de 
consumo energético e de matérias-primas primárias. Por isso, cabe a cada um de 
nós a missão de depositar as garrafas, frascos e boiões usados no ecoponto», reforça 
Luís Veiga Martins. Cada um dos consumidores ao promover a reciclagem de embalagens de 
vidro estará também a impedir o encaminhamento para aterro deste tipo de material. 
 
 
Em termos absolutos, o papel/cartão foi o material mais reciclado pelos portugueses (318.457 
toneladas), registando um crescimento de 11 por cento em relação ao ano anterior, seguido do 
vidro (191.681 toneladas), mais 6 por cento comparativamente com o ano transacto. Já em 
termos relativos, a retoma de embalagens usadas de madeira foi a que registou um maior 
crescimento comparativamente com 2009 (mais 40 por cento), atingindo um total de 40.307 
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toneladas. O aço foi o segundo material que mais cresceu em 2010, tendo chegado às 44.777 
toneladas, num crescimento de 26 por cento. 
 
Quanto aos restantes materiais, no plástico foram retomadas 65.080 toneladas (+4,7%), no 
metal (aço e alumínio) 46.244 toneladas (+20,1%), e nas embalagens para alimentos líquidos 
(ECAL) 6.094 toneladas (+14%). 
 
Ao abrigo da legislação actualmente em vigor, até final de 2011 Portugal tem o compromisso de 
reciclar, no mínimo, 55% dos materiais de embalagem que são colocados no mercado nacional. 
A Sociedade Ponto Verde tem que cumprir a mesma meta, mas apenas em relação às 
quantidades de embalagens declaradas pelos embaladores seus aderentes.  
 
«Em 2010, fechámos o ano com uma taxa de reciclagem de 59%. No decurso deste 
ano, vamos continuar a apostar no desenvolvimento de acções que contribuam para 
a manutenção desta tendência crescente mas que deverá ser sustentável do ponto 
de vista económico e financeiro, com destaque para o reforço que necessitamos 
fazer para o Vidro. Desta forma, além de estarmos a contribuir para que Portugal 
cumpra com as suas obrigações em matéria de reciclagem, estaremos também a dar 
a nossa ajuda no sentido da redução do consumo de recursos naturais», reforça o 
Director-Geral da SPV.  
 
O Sistema Ponto Verde em Portugal abrange actualmente 99,7 por cento da população 
portuguesa, 99,3 por cento do território nacional e 97,4 por cento dos concelhos.  
 
 
Tabela: Retomas de RE (em toneladas) de Janeiro a Dezembro de 2010 versus 
mesmo período de 2009 

 2010 2009 

 

Comparação 
2010/09 

(%) 

Vidro 191.681 181.127 6 

Papel/Cartão 318.457 286.488 11 

Plástico 65.080 62.015 4,7 

ECAL* 6.094 5.327 14 

Aço 44.777 35.657 26 

Alumínio 1467 1.287 14 

Madeira 40.307 28.732 40 

Total 667.863 600.633 11 

                      *Embalagens de Cartão para Alimentos Líquidos 

 
 
Sobre a Sociedade Ponto Verde 
A Sociedade Ponto Verde é uma instituição privada sem fins lucrativos que tem por missão organizar e 
gerir a retoma e valorização de resíduos de embalagens, através da implementação do Sistema Integrado 
de Gestão de Resíduos de Embalagens (SIGRE), mais conhecido como "Sistema Ponto Verde". Promover a 
sensibilização e educação ambiental junto dos portugueses é um dos grandes objectivos da Sociedade 
Ponto Verde. 

 
Para mais informações, contacte por favor: 
Tânia Nascimento 
21 359 15 34 
tnascimento@grupogci.net 
 



 
 

3 

ou  
 
Mónica Fonseca 
21 358 30 26 
mfonseca@grupogci.net 


